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RESUMO

A contribuição que as tecnologias de informação e comunicação trazem para as práticas educacionais, por permitir o registro, estocagem e disseminação de premissas, com maior rapidez torna o computador uma importante ferramenta para potencializar esses processos. Nesse sentido os diferentes suportes de informação como o CD-ROM, Internet, fotografia, Web-Sites, dentre outros, exercem um papel relevante para a consolidação dessas práticas. Diante disso torna-se necessário pensar na criação de bibliotecas virtuais que dêem sustentação ao acervo, facilitando o acesso a um maior número de estudantes. O presente trabalho, procura apresentar uma nova forma de utilização da tecnologia, que possibilite democratizar e valorizar o conhecimento produzido em suas diferentes formas, no âmbito educacional, através da criação de um acervo digital, criando mecanismos mais eficazes de utilização do conhecimento produzido e direcionar e descrever como sua aplicabilidade pode ser desenvolvida como uma linha de solucionar o acesso à informação dos alunos presentes no Brasil e nos demais países da América Latina. Como procedimento metodológico o presente trabalho baseou-se em pesquisa bibliográfica com caráter exploratório no que tange a pesquisa de fatores que podem facilitar as coordenadas para a implantação do projeto. A coleta de informações foi efetuada baseada em autores relacionados ao conceito tecnológico e pedagógico, buscando equilibrar o processo reflexivo da aplicabilidade da tecnologia educacional. É fundamental o papel que as tecnologias de informática, e comunicação exercem quanto às práticas de informação, incluindo aí a computação como ferramenta de suporte a essa prática. Atualmente as bibliotecas são definidas de várias maneiras, com biblioteca polimídia, biblioteca eletrônica, biblioteca digital e biblioteca virtual, que segundo Santos (2003), são poucas as fontes que conceituam esses termos, podendo ser definido também como uma forma de apresentação do acervo, que pode ser apresentado na forma digital em diferentes formas de mídia como disquete, disco rígido, fita e CD-ROM. A importância da utilização dessas tecnologias de informação e comunicação é inegável por permitir a rapidez de comunicação dos resultados de pesquisas, bem como seu registro, estocagem. Neste sentido as bibliotecas digitais têm um papel fundamental, no que se refere à coleta e registro de informações, bem como sua estocagem e disseminação a todos os usuários, possibilitando a comunicação dos dados. Apresentações musicais, teatrais, comemorações, dada a sua característica ficam estocadas aleatoriamente em fotos, vídeos ou não são registradas e acabam se perdendo com o tempo, dificultando sua disseminação a um maior grupo de pessoas, e por um tempo maior de exposição. Na maioria das vezes, os alunos só têm acesso às produções de sua turma ou do período em que estudam o mesmo acontecendo com os funcionários, professores, e principalmente pais ou mães que acabam sendo privados da oportunidade de acompanhar e de ter acesso à produção da escola. Uma questão relevante a ser considerada é a sensação de desvalorização de que tudo o que é feito na escola, tem como única utilidade à obtenção de notas para aprovação ou reprovação dos alunos para a etapa seguinte. Armazenar registros em um acervo digital permite interatividade com alunos, professores e comunidade. Recursos tecnológicos podem ser disponibilizados nas salas de informática (SAI), independente da cultura do país latino, sendo que professores, professores-coordenadores, gestores e até mesmo funcionários e pais de alunos podem interagir com essa tecnologia permitindo o desenvolvimento do conceito de pesquisa. Os alunos de um modo geral dispõem de pré-disposição e habilidade para o manuseio dessa infra-estrutura tecnológica, visto a relevância que estes têm em suas vidas, seja como forma de comunicação, entretenimento, informação dentre outras possibilidades.
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INTRODUÇÃO

      O presente trabalho procura apresentar uma nova forma de utilização da tecnologia, que possibilite democratizar e valorizar o conhecimento produzido em suas diferentes formas, principalmente no âmbito das Escolas Públicas, sejam brasileiras ou dos demais países da América Latina, através da criação de um acervo digital, criando mecanismos mais eficazes de utilização do conhecimento produzido. 

      O modelo apresentado explana características brasileiras, de acordo com as normatizações nacionais contidas no Plano Nacional de Ensino, buscando na implantação do Acervo Digital uma forma de integrar tecnologia com o armazenamento de informações. 

     Em uma visão macro, é possível identificar aproximações tecnológicas nas diversas realidades dos países pertencentes à América Latina, sendo coerente afirmar que é possível, independente do país, adaptar e implantar planos de interação e armazenamento digital, otimizando os processos tradicionais de ensino aprendizagem.

      Como procedimento metodológico o presente trabalho baseou-se em pesquisa bibliográfica com caráter exploratório no que tange a pesquisa de fatores que podem facilitar as coordenadas para a implantação do projeto. A coleta de informações foi efetuada baseada em autores relacionados ao conceito tecnológico e pedagógico, buscando equilibrar o processo reflexivo da aplicabilidade da tecnologia educacional. 

      Para complementação do estudo foi analisada uma estrutura escolar brasileira, situada no estado de São Paulo, pertencente à rede de ensino público, que poderia desenvolver o acervo, sendo focado em transmitir informações facilitadoras do procedimento de implantação do mesmo.

É fundamental o papel que as tecnologias de informática, e comunicação exercem quanto às práticas de informação, incluindo aí a computação como ferramenta de suporte a essa prática.  A importância da utilização dessas tecnologias de informação e comunicação é inegável por permitir a rapidez de comunicação dos resultados de pesquisas, bem como seu registro, estocagem. (Marcondes, 2006). 

      Neste sentido as bibliotecas digitais têm um papel fundamental, no que se refere à coleta e registro de informações, bem como sua estocagem e disseminação a todos os usuários, possibilitando a comunicação dos dados.

      Apresentações musicais, teatrais, comemorações, dada a sua característica ficam estocadas aleatoriamente em fotos, vídeos ou não são registradas e acabam se perdendo com o tempo, dificultando sua disseminação a um maior grupo de pessoas, e por um tempo maior de exposição. 

      Na maioria das vezes, os alunos só têm acesso às produções de sua turma ou do período em que estudam o mesmo acontecendo com os funcionários, professores, e principalmente pais ou mães que acabam sendo privados da oportunidade de acompanhar e de ter acesso à produção da escola.

      Uma questão relevante a ser considerada é a sensação de desvalorização de que tudo o que é feito na escola, tem como única utilidade à obtenção de notas para aprovação ou reprovação dos alunos para a etapa seguinte. 

      Na realidade educacional, é possível observar estocados em armários, em grande parte das vezes de maneira inadequada registros de pesquisas, posters, fotos e outros documentos, que em sua grande parte, acabam sendo descartados pela forma inadequada em que foram armazenados, inviabilizando qualquer preservação ou acesso a esse material.   

1. A EVOLUÇÃO HISTÓRICA DAS BIBLIOTECAS

      Para iniciar o traçado sobre a evolução das bibliotecas, se faz necessário definir o termo biblioteca, que de acordo com Santos (2003), tem a seguinte composição: (do grego “biblion” = livro, e “theke” que significa depósito). 

      A partir dessa definição pode-se dizer que seu significado está relacionado a um depósito de livros. Esta significação está ligada também a um conjunto de livros com determinados fins e propósitos, sejam eles no campo científico, literário ou técnico, de índole social ou estética. 

      Seguindo o pressupostos desses autores, uma biblioteca não é simplesmente um depósito de livros como pressupõe a significação do termo, mas pressupõe leitores, prevê uma conservação e manutenção de diferentes obras que colocadas à disposição do usuário para que estes possam ter acesso a todo tipo de conhecimento produzido.

      Assim, a biblioteca tem uma função social que é a de oportunizar a formação de leitores que em contato com seu acervo, possa ampliar seu conhecimento acerca de inúmeras questões, portanto tem um caráter educacional. A essa idéia acrescenta-se também que é uma forma de democratizar o conhecimento produzido pela humanidade ao longo dos tempos.

      Atualmente as bibliotecas são definidas de várias maneiras, com biblioteca polimídia, biblioteca eletrônica, biblioteca digital e biblioteca virtual, que segundo Santos (2003), são poucas as fontes que conceituam esses termos, podendo ser definido também como uma forma de apresentação do acervo, que pode ser apresentado na forma digital em diferentes formas de mídia como disquete, disco rígido, fita e CD-ROM.

      Conforme apresentado, existem muitas discussões acerca desses termos, porém, a possibilidade de se armazenar a produção de conhecimentos de forma que seu acesso seja facilitado e disponibilizado a um maior número de usuários é que se coloca como a questão de maior relevância.

2- A IMPORTÂNCIA DA PRESERVAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE FORMA DIGITAL

      A escola analisada para o desenvolvimento deste artigo completou no ano de 2005, vinte e cinco anos de sua existência, para tanto era quase que inevitável fazer uma retrospectiva desses anos, através de diferentes fontes como fotos, filmes, livros de diferentes registros administrativos, depoimentos dentre outros.

      Encontrar os dados, fontes e documentos que pudessem reconstituir essa história, dada à forma como foram estocados, perpetuou-se deveras dificultoso. Muitas dessas informações foram impossíveis de serem obtidas por falta de preservação de documentos ou pela inexistência deles, o que impulsionou uma reflexão acerca desse tema.

      Os papéis como suporte físico, sofrem efeitos da umidade, de mudanças de temperatura, se desintegram e podem tornar-se irrecuperáveis, como aconteceu com alguns dos documentos citados anteriormente.

      Dessa forma, a utilização das mídias pode contribuir sobremaneira, abrindo espaço para registro e preservação adequados e divulgação desses documentos além de outros que envolvem todo tipo de informação e conhecimento produzido na escola.

      De acordo com Lavacov (1997), “as vantagens em se utilizar documentos eletrônicos como CD-ROM e também a internet, estão no custo reduzido, que no caso dessa unidade de ensino é de muita relevância, visto que se trata de uma escola pública estadual e não dispõe de abundância de recursos”. 

      Aquino (2004), destina atenção para a passagem da cultura impressa, para a cultura digital, possibilitando um acesso mais rápido a informação e a pesquisa a qualquer tempo e lugar, o que no caso da escola permite que um número maior de usuários possa ter esse acesso a informação e ao conhecimento.

      Essa idéia possibilita a compreensão que as tecnologias de informação e comunicação, não podem mais ficar do lado de fora da escola, pois através delas o conhecimento pode ser gerado, reconstruído, acessado e disseminado e faz com que a escola se atualize mais rapidamente buscando acompanhar a rapidez da produção e da transformação do conhecimento e das informações na sociedade moderna.  

      Nesse sentido, os diferentes suportes digitais, permitem disponibilizar as informações e conhecimento, fazendo ainda a junção com elementos mais dinâmicos, com música, animação, fotos, gráficos, dentre outros, ao mesmo tempo em que podem ser transportados de um computador a outro ou de uma mídia a outra, facilitando a consulta em tempo e lugar diferentes e de acordo com a disponibilidade de cada usuário.

      Segundo Levy (apud Aquino 2004), “as tecnologias digitais, surgem como uma infra-estrutura do espaço de comunicação, sociabilidade, organização de transação e um novo mercado de informação e conhecimento”. 

3- PODER LOCAL, DEMOCRACIA E DEMOCRATIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO

      Cabe no estudo de implantação tecnológica observar o papel do estado na eficácia de implantação do processo digital, sendo com recursos financeiros ou mão-de-obra qualificada. Incluir a população local é uma forma de garantir dignidade e manter os cidadãos em condições de competir no livre mercado.

      A base da democratização da gestão pública pressupõe tanto a descentralização do poder para os municípios quanto uma mudança na relação entre estado e sociedade que simplifique a participação desta na região, principalmente na questão do acesso a informação. 

      Como descentralização e participação sozinhas não levam a democratização, sendo faces da mesma moeda, é preciso que ocorra o fortalecimento do poder local, não só sob a forma de uma maior autonomia do nível municipal em relação a outras esferas, mas também da multiplicação de canais de intervenção na ação estatal que se abram à participação dos diversos atores presentes na cena local.

      A integração com os poderes legislativo e judiciário permite que as premissas na execução de tarefas sejam elas com base em licitações públicas, parcerias públicas privadas ou relação de aprovação de ementas e leis, possam estar mais acessíveis em outras formas de mídia eletrônica e impressa. A evolução da comunicação digital direcionada no ambiente educacional tendência uma relação do poder público com sociedade local de forma mais integrada e conseqüentemente democrática.

É preciso salientar que, apesar de o espaço local possuir um fundamento territorial, são definidas principalmente pela configuração do conteúdo de redes sociais e de relação tecnológica com relações de cooperação e conflito, articuladas em torno de interesse, recursos e valores (FISHER, 1993).

      A relação entre a busca da democracia e o fortalecimento do poder local ocorre na medida em que o poder adquirido pelo governo municipal seja partilhado com os demais atores da cena local. É necessário, portanto, tanto uma autonomia da gestão municipal em relação às outras esferas quanto à articulação entre instituições locais representativas do Estado e da sociedade civil.

      A tecnologia da informação permite que todos os processos públicos sejam migrados para rotas de dados, facilitando assim a integração entre secretarias, fundações e rotinas burocráticas e orçamentárias no âmbito público.

      A questão do poder local passa basicamente pela reformulação do papel da sociedade na esfera estatal e pelo resgate do Estado para sua função pública. A democratização está relacionada ao rompimento com os padrões tradicionais de gestão relativos às relações de poder entre os atores locais, tanto governamentais quanto não governamentais, e entre as esferas municipal, estadual e federal.

Segundo Daniel (1994) está acontecendo uma mudança de modelo, no sentido de revolucionar a maneira de organização e prestação dos serviços públicos, a partir de uma abordagem voltada ao cidadão, o que exige controle social. O autor utiliza o conceito de “empreendedorismo urbano”, uma postura inovadora tanto dos atores quanto do desenvolvimento econômico local.

      Algumas características importantes para a atuação eficaz dos governos locais são o compromisso com o desenvolvimento local e integração tecnológica, através da relação de mídias tradicionais com mídias de representação digital. A comunicação digital permite o desenho de novas parcerias e a elaboração de diagnósticos comunicacionais e informacionais aprofundados.

      É fundamentais a identificação dos atores sociais envolvidos, sua capacidade de adaptação tecnológica e seu interesse de transmissão e transparências das informações para o seu público. Estes atores podem ser, além do próprio governo local, os governos estadual e federal, ONG’s, comunidades organizadas, instituições de ensino e pesquisa, empresas, entidades corporativas e pessoas interessadas. 

      Em um trabalho de articulação política, se constrói um aparato institucional, a partir de conselhos de desenvolvimento local, consórcios intermunicipais, cooperativas, associações comunitárias, dentre outros.

      A necessidade de intercomunicação e informação mútua entre os sujeitos está ligada à avaliação e adaptação com a interatividade tecnológica. Esta deve possibilitar que a população avalie a gestão, políticas e programas e que seus resultados sejam apresentados e tenham impacto na gestão. 

      Do mesmo modo, é importante que sejam criados ou legitimados canal institucionalizado para inserir os diversos grupos na tomada de decisões, o apoio técnico de pesquisadores e consultores na gestão, através de convênios com instituições de ensino e pesquisa, assim como a influência da mídia, agremiações partidárias e opinião pública.

      Para que a gestão seja de fato democrática, os setores implicados precisam ser organizados, fortes e representativos, para que possam participar das decisões e avaliações, de modo e interferirem na gestão da política e da comunicação pública, e para que as demandas dos vários setores sejam atendidas a seus interesses representados.

      A identificação das idéias, valores, recursos que os atores mobilizaram na fase de implementação a sua ação permitem explicitar sua posição em relação à política e ao poder dos recursos tecnológicos que propiciam a utilização das novas mídias derivadas da comunicação digital.

4- A DEMOCRATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO PELO USO DAS TECNOLOGIAS

      Com o advento da Internet, as possibilidades de acesso às informações ampliam-se de maneira veloz e acentuada, de forma que em qualquer parte do Planeta se possa visitar os museus, as galerias, fazendo com que as produções artísticas possam ser circuladas e disseminadas, aproximando-as de diferentes espectadores que muitas vezes tem essa forma como uma das únicas possíveis de contato com conhecimentos científicos acadêmicos.

      Em um conceito globalizado, a integração de culturas fomenta a idéia de respeito às diversidades e crescimento em conjunto de nações em prol de um único objetivo de crescimento intelectual e sustentável. A concepção de sociedade em rede e interatividade, abordada por autores contemporâneos, como Castells, Ianni, dentre outros, reitera a condição de que por concepções naturais, o homem tende e comunicar-se e a forma grupos e núcleos para seu crescimento e sua sobrevivência.
Para Castells (2003) “os movimentos sociais do século XXI, ações coletivas que visam a transformação de valores e instituições da sociedade, manisfestam-se na e pela Internet”. Entendendo, desta maneira, a Internet como uma mídia privilegiada, emergindo na sociedade em rede, por dar fácil acessibilidade à informação”.
      Esse fenômeno se repete na Internet, pois de uma maneira organizada por endereços eletrônicos, chats e fóruns de debate, isto é, canais de comunicação On-Line, vários grupos que se identifiquem com determinados pontos de vista trocam informações e criem condições virtuais de formação de núcleos, “tribos” e comunidades virtualizadas. 

      A Internet possibilita a circulação das informações através dos Websites, alguns com possibilidade de interação, se colocando nesta perspectiva espaços físicos adaptados para a interface virtual, incluindo o sufixo net em suas terminologias, como os netmuseus, as netpesquisa, os netmagazines, se configurando em espaços sócio-culturais abertos sem vinculação com instituições que possam restringir ou hierarquizar as informações. 

      Essa forma de utilização da tecnologia traz uma nova possibilidade ao público espectador de interação e comunicação com o artista ao mesmo tempo em que os aproxima permitindo um diálogo entre as representações com conceitos, idéias, sentimentos próprios de cada artista e de seus espectadores, recriando olhares em uma espécie de parceria entre criador, a criação e seu espectador.

      A ampliação dos suportes materiais vem então transformando as formas de circulação e recepção pelos seus espectadores, reavaliando conseqüentemente a interação entre eles, o que leva a pensar numa nova consciência do papel do autor e de sua produção, promovendo uma maior interação, participação e comunicação entre os povos, ilimitando suas possibilidades. 

      Na cultura imaterial, definida como característica peculiar da arte imaterial, os artistas substituem seus artefatos e ferramentas, por diferentes dispositivos e múltiplas conexões na era cibernética, envolvendo modems, computadores, webcam, satélites dentre outros, essa arte partilhada oferece novas formas de recepção, de modificação, e a criação de comunidades virtuais que agrupam indivíduos por afinidades, afirmando a liberdade da comunicação.

      Nessa perspectiva pode-se pensar na impossibilidade da imutabilidade das produções artísticas, já que é possível de ser modificada, reformulada, ao mesmo tempo em que solicita a parceria de novos autores, dialogando com estes atores em uma construção infindável de novas produções, a contemplação passiva passa a dar espaço para a interatividade, surgindo aí um novo espectador, não mais passivo, mas participativo.

      Torna-se coeso que a partir da inserção de diferentes tecnologias na escola, como TV, aparelhos para reprodução de vídeo e CD, filmadoras, câmeras fotográficas digitais, e os computadores conectados em rede, ocorreu uma crescente transformação na instituição analisada.  

      Disponibilizados nas salas de informática (SAI), e em outros ambientes, os professores, professores-coordenadores, gestores e até mesmo funcionários e pais de alunos, foram “obrigados” a interagir com essa tecnologia sob pena de se tornarem obsoletos neste cenário. 

      Os alunos de um modo geral, já disponham de certa habilidade no manuseio dessa infra-estrutura tecnológica, visto a relevância que estes têm em suas vidas, seja como forma de comunicação, entretenimento, informação dentre outras possibilidades.

      Délors (1999) enfatiza em seu relatório: “Educação para o Século XXI”, que a educação deste século, traz novos desafios que requerem novos paradigmas. Dentre estes desafios pode-se destacar a utilização dos diferentes suportes de informação e comunicação como os computadores e a Internet no desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem, o que impulsiona a quebra de alguns antigos paradigmas.  

       O medo do impacto causado pelas novas tecnologias e esse novo artefato tecnológico que é computador ainda é muito presente. Muitos professores e gestores por não terem habilidade e conhecimento ainda se vêem incapazes ou resistentes para inserir e utilizar novas tecnologias em sua atividade cotidiana. 

      Belluzzo (2005), afirma que o impacto da revolução tecnológica traz profundas transformações, que aliados a novas soluções e perspectivas, passam a exigir novas habilidades, como “navegar” na internet, participar de comunidades virtuais e conhecer novas linguagens, que não se descolam das antigas habilidades, como saber ler, escrever, comunicar - se e criar novos conhecimentos. 

      Nesse sentido a utilização dessas tecnologias pode trazer novas possibilidades de construir conhecimento, estocá-lo, disseminá-lo para toda a comunidade escolar, como forma de efetivar uma democracia cognitiva. A instituição de ensino não pode mais monopolizar o seu conhecimento, inviabilizando ou restringindo o acesso a ele apenas para dentro dos muros escolares.

      Segundo Ronca e Costa (2004), em seu artigo sobre a construção da democracia cognitiva, afirmam que a preocupação deve estar não só no acúmulo de saberes, mas, sobretudo com os canais de circulação e divulgação e acrescenta ainda que o conhecimento cresce e enriquece à medida que circula e que as idéias se proliferam quando interagem.

      Nesse sentido o computador, a Internet, home-page, o CD-ROM tem um papel importante na armazenagem e disseminação, permitindo que as pessoas acessem as informações, diretamente desses suportes, independente do lugar e sem intermediários.

4.1 Suportes de informação utilizados para o Projeto

      O CD-ROM, como suporte de alta densidade, impulsionam o usuário a navegar em textos e imagens. Segundo Levy (2000), o conteúdo destes compact discs multimídia, não é necessariamente efêmero, ele permite a leitura e a pesquisa. 

      Estes podem armazenar 500 (megabytes), para ajudar na compreensão dessa dimensão, equivalem a 250.000 páginas de texto, além do custo que é 1/50 do preço do papel, ocupando um volume infinitamente menor, possibilitando assim que a escola possa armazenar muito mais informação do que se fosse em papel, visto que o espaço físico é um dos problemas que as escolas enfrentam no quesito infra-estrutura. Assim alguns espaços que poderiam ser utilizados para fins pedagógicos, acabam sendo disponibilizados para armazenar vários arquivos de aço com suas inúmeras pastas suspensas e uma infinidade de toda espécie de documentos. 

      Além da vantagem de armazenagem de um número maior de informações e o pouco espaço físico que estas mídias ocupam, em relação aos papéis, pode-se acrescentar com elemento importante a possibilidade de consultas através de um computador. 

      Essa forma é rápida, possibilita ainda a cópia dos dados e impressão para utilização posterior para aqueles que não possuem um computador pessoal e que a única possibilidade de acesso é a SAI (Sala de Informática) da escola.

      Essa forma de disponibilizar as informações, através da Internet, permite aos pais, mães, alunos, ex-alunos, funcionários e professores que nem sempre podem estar na escola, o acesso as informações à distância, virtualmente, mesmo que não disponham de um computador em suas residências, podendo utilizar outros espaços que disponham de acesso à Internet, como as LAN-Houses, que oferecem esse serviço. 

      O computador, portanto potencializa as informações, através de estoque de dados, de um programa, permitindo um número indefinido de formas audíveis, visíveis e tangíveis. Levy (1999), afirma que considerar o computador apenas como um instrumento para produzir texto é negar sua capacidade de interatividade.

      O computador permite a leitura de um texto através de sua tela, que faz com que o leitor se torne mais ativo, do que a leitura em papel. Para ler uma tela é necessário enviar um comando ao computador afim de que projete este ou aquele texto, total ou parcialmente, implicando assim em uma maior atividade desse leitor.

4.2 Virtual e o Real

      De acordo com Souza (2000), foi a partir da década de 80, que o desenvolvimento tecnológico relacionado ao Hardware e Software, permitiu criar “mundos virtuais”, oportunizando uma interface entre o usuário e o computador.

      Para melhor elucidação do assunto, faz-se necessário abrir um espaço neste texto, para esclarecer os termos hardware e software. Hardware, conhecido coma a “parte dura” do computador se resumem a um conjunto de componentes físicos, formados de periféricos de entrada e saída de dados, processadores, memórias e dispositivos de armazenamento. Os softwares são o que comumente são chamados de programa, eles podem pertencer a duas categorias: Softwares básicos que informa ao computador como ele deve usar seus próprios componente (MS-DOS, Windows 98,Windows Me, Windows XP e Vista) e Softwares aplicativos, que transmite informações ao computador de como realizar determinadas tarefas para o usuário.

      Assim a idéia de virtual está mais ligada ao tempo e espaço, a forma de concebê-los e se relacionar com eles. É na virtualidade que se encontra a atualidade. Na escola o acervo virtual proporcionará o contato com a atualidade dos acontecimentos e das informações a qualquer tempo e espaço e por diferentes usuários em seus diferentes contextos.

      Nesse sentido a proximidade com a comunidade escolar tão necessária para a realização de seus objetivos educacionais, podem ser incentivada por essa outra forma de comunicação, além das que prevêem a presença física, o que pela característica da comunidade em que está inserida a escola, já descrita anteriormente, essa forma de aproximação se constitui em um ponto bastante forte.

5. TECNOLOGIA E SOCIEDADE EM REDE

      Quando se é reportado a concepção do uso da tecnologia, automaticamente surge a preocupação quanto ao grau de interatividade necessária para o fluxo harmonioso de informações e dados. Em pleno século XXI, os impactos tecnológicos ainda são dificultosos de serem assimilados como uma evolução comum pela sociedade, dito a velocidade intensa de suas inovações e mudanças.

      Na visão de Castells (1999, p. 57), “as novas tecnologias da informação estão integrando o mundo em redes globais de instrumentalidade. A comunicação mediada por computadores gera uma gama enorme de comunidades virtuais”.

      No cenário característico a velocidade de informação, tem-se o informacionalismo diferente do que eram apresentadas na era industrial, as exigências eram outras, e em muitos casos limitadas. No ambiente atual a necessidade de obter mais resultados em menos tempo pressiona por conseqüência o poder público na apresentação de solução que favoreçam um crescimento econômico e social.

Nesse ambiente conflitante entre dado e informação, Machado (2000, p. 84) define que “a distinção básica entre a definição de dado e informação está relacionada ao contexto a ao propósito. Dados brutos podem ser até informação, mas não necessariamente. Apesar de representarem significados, não geram conhecimento com propósito orientado. Informações, ao contrário, é relevante para certas ações, pois além de levar a compreensão, é diretamente aplicável a um objetivo. Enquanto os dados são mensagens geradas, processadas e transmitidas por via eletrônica, o termo mensagem é usado para comunicações verbais ou escritas”.

      A produtividade, a competitividade e a velocidade das mudanças na era informacional são baseadas na geração de conhecimentos e no processamento de dados, independente do ambiente em que estão envolvidos, sejam públicos ou privados. A geração de conhecimento e a capacidade tecnológica são as ferramentas fundamentais para o fomento da concorrência.

      A convergência da evolução social e das tecnologias da informação criou uma nova base material para o desempenho de atividades em toda a estrutura social. Essa base material construída em redes define os processos sociais predominantes, conseqüentemente dando forma à própria estrutura social. (CASTELLS, 1999, p. 567).

6- INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

      Informação e Comunicação, termos utilizados com freqüência neste texto e por isso merecem um maior esclarecimento, muitas vezes apresentam definições similares. Para Lima (2006), além disso, com frequência são utilizados como sinônimos, porém esses termos são distintos. 

      Para Levy (2000), a informação é a função da comunicação, porém o contexto em que estão inseridos os interlocutores é que fazem interpretar as mensagens que lhes são transmitidas, reinterpretando as informações. Esse mesmo contexto é constantemente reconstruído. Assim segundo ele, através das mensagens se dá o jogo das comunicações que se transformam, de acordo com o contexto que é compartilhado pelos interlocutores.

      Essa idéia parece coadunar com a de Cornu (2004), citada por Lima (2006), apontando que quando se fala em informação, se considera o sentido de notícias trazidas pelas mídias (jornais, rádios, televisão e a internet). Com relação ao entendimento sobre comunicação, a idéia de colocar em comum uma determinada informação, contempla essa reflexão sobre estes termos.

      Essas informações se tornarão cada vez mais acessíveis e assim colocadas em comum, com o auxílio dos suportes de informação, possibilitando novos entendimentos e significados entre os usuários. Outros sentidos ao contexto em que foram registradas essas informações serão dados e novas reflexões e entendimentos surgirão, para que a partir daí se construa novos conhecimentos.

      Essa idéia reafirma Levy (2004), quando diz que o sentido se constrói no contexto, e este é transitório e está em permanente mudança e que a cada novo instante pode ser modificado de acordo com um novo comentário, uma nova interpretação e é nessa metamorfose que se dá à comunicação.

7- METODOLOGIA DE IMPLANTAÇÃO TECNOLÓGICA
      A fim de viabilizar o desenvolvimento de Projetos tecnológicos a estruturas escolares, alguns itens devem ser considerados para obtenção de maior eficácia no procedimento de interação tecnológica, visto que com a velocidade de inovações ser intensa, a escolha de estruturas eficazes pode ser a chave de relevante economia de implantação.

      Cabe o gestor escolar compreender características da regionalidade para conseguir implantar com eficácia as etapas de integração da informação. Os diversos países latinos apresentam peculiaridades que merecem ser diagnosticadas nas fases preliminares de modelagem do plano de ação tecnológica do acervo digital.

7.1 Apresentação do Projeto

      Inicialmente é necessário viabilizar formas didáticas de apropriação do Projeto, que prevêem desde reuniões periódicas por segmentos, possibilitando além de uma simples explanação, a apresentação das tecnologias e suas várias formas de utilização. Para isso há necessidade de selecionar um profissional da escola ou de uma empresa especializada que tenha conhecimento técnico e possa fazer esse trabalho de forma acertada. 

      A partir desse aprendizado inicial, faz-se necessário então, capacitar os usuários para utilizarem câmera fotográfica digital, filmadora, CD-ROM´s, acessarem a Internet e a Home-page da escola e interagirem com os diferentes suportes de informação disponíveis na escola.

7.2 Capacitação dos diferentes usuários

      Para capacitação dos professores serão escolhidos aqueles que já possuam algum conhecimento sobre essa tecnologia que apoiados por um profissional especializado, darão suporte técnico aos demais para o uso adequado da tecnologia. Essas capacitações serão semanais em um dos Horários de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) e demais momentos em que houver tempo disponível.

      Para os alunos, a capacitação será feita, pelos professores e Monitores das SAIs (Sala de Informática). Primeiro serão escolhidos alunos que já possuam algum conhecimento para que estes possam atuar como Monitores junto com os demais professores.

      Serão posteriormente capacitados os pais e funcionários que queiram aprender a usar a tecnologia, principalmente o computador e Internet. Essas capacitações ocorrerão nos finais de semana e serão feitas pelos alunos monitores.

7.3 Formas de registro, estocagem e disseminação.

      Após a capacitação dos usuários serão desenvolvidas as formas de organização de registro dos diferentes eventos, pesquisas, exposições, apresentações musicais ou teatrais e demais Projetos desenvolvidos na escola.

      Alguns professores serão escolhidos como responsáveis pelos registros, utilizando os suportes existentes na escola, como câmera fotográfica digital, filmadora ou computador para registrar todo tipo de conhecimento construído em seus diferentes modos conforme já elencados no parágrafo anterior.

      Outro professor orientará os monitores da SAI para alimentarem os web-sites da escola com as informações registradas e procederem as gravações  em CD-ROM,  para posterior entrega a biblioteca da escola. Esta será a responsável pelo controle do estoque e pela disponibilização aos usuários.

      A fim de que os documentos digitais sejam estocados de forma adequada, os responsáveis pela biblioteca, serão capacitados por um profissional especializado a fim de que possam compreender como será o procedimento desse trabalho.

      Os registros e as gravações serão feitos sempre que houver necessidade, e de forma breve serão disponibilizadas em CD-ROM´s, no site, já existente na escola, para os diferentes usuários. 

7.4. Acompanhamento das ações

      Em qualquer período de funcionamento da escola, é necessário possuir pessoas responsáveis pelo registro, gravação, estocagem e disseminação dos documentos, para que impossibilite qualquer perda por falta de pessoal responsável pela realização destas tarefas. 

      Elaborar também, uma agenda com a previsão de registro a fim de que haja uma organização e preparação prévia, evitando imprevistos e possíveis perdas de material.

      Todos os professores e alunos serão previamente informados sobre a necessidade do registro das atividades pedagógicas e o uso das diferentes tecnologias, a fim de que os objetivos do Projeto sejam alcançados. As atividades deverão constar do Plano de Ensino dos Professores, da Proposta Pedagógica da Escola e incluirão também o Calendário Escolar, com os eventos anuais. 

      Para a implantação e implementação do Projeto, são necessárias algumas parcerias com diferentes profissionais, na área da informática, bibliotecas, manutenção e aquisição de equipamentos como câmera digital, filmadora, computadores e outros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

      O envolvimento tecnológico na área educacional já é presente, fixa e interacionista, os objetivos do trabalho foram justificados partindo do pressuposto que os aspectos tecnológicos atuais permitem uma convergência digital e o comportamento dos alunos de hoje admitem o envolvimento de novas tecnologias no seu processo de aprendizagem. 

      Muitos bloqueios com relação à tecnologia ainda existem, porém o projeto do acervo digital pode ser considerado como um elo do estudante com o universo informacional na sociedade em rede e na convergência inevitável da sociedade moderna e interativa.

      Nas atividades curriculares, o transito e a interação tecnológica permite maior produtividade e eficácia nas ações contributivas do método de ensino-aprendizagem. Os recursos de armazenamento digitais contribuem também para a organização e o gerenciamento do ambiente administrativo, integrando todos os departamentos do ambiente escolar.

     Os critérios apresentados no artigo para implantação de acervos digitais nas unidades escolares públicas ou privadas podem servir de sugestão para o desenvolvimento de trabalhos tecnológicos - pedagógicos nos demais países da América Latina, desde que sejam respeitadas as peculiaridades de cada nação e região.
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